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O enfermeiro de ligação é um profissional responsável por ser a conexão entre os pontos da 

rede de atenção à saúde. Cabe a ele estabelecer a comunicação com o usuário e família para 

identificar suas necessidades e capacidades, colaborando com a transição do cuidado. Este 

profissional é capaz de estabelecer com as equipes hospitalar e extra-hospitalar meios de auxílio 

à convalescença e manutenção dos cuidados ambulatoriais e domiciliares¹, contribuindo para 

que se evite a aplicação de medidas desnecessárias e inapropriadas durante a continuidade do 

cuidado no próximo nível de atenção2. Trata-se de um relato de experiência sobre a atuação do 

enfermeiro de ligação na desospitalização segura de pacientes em ventilação mecânica em um 

hospital universitário de atenção terciária. A atuação do enfermeiro de ligação em conjunto com 

a equipe multiprofissional de uma unidade de terapia semi-intensica, da estratégia de saúde da 

família, do núcleo de apoio à saúde da família e do serviço de atenção domiciliar do município, 

possibilitou trabalhar as potencialidades do usuário, família e equipes de saúde, para permitir 

uma desospitalização segura aos usuários com diagnóstico de esclerose lateral amiotrófica, com 

necessidade de ventilação mecânica no domicílio. O enfermeiro de ligação tornou-se um gestor 

do processo de alta, estabelecendo o planejamento, fluxos, diálogos, interação e vinculação 

entre as os diferentes níveis de atenção, contribuindo para a efetivação dos princípios do 

Sistema Único de Saúde, em especial, o da integralidade. Trata-se de um campo inovador para 

a atuação do enfermeiro, que possibilita a interação entre a assistência e a gestão.  
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